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Resumo. Este trabalho tem como objetivo apresentar a ampliação das experiências multidimen-
sionais e interassistenciais desta autora relacionadas à tenepes a partir da identificação da auto-
especialidade e aproximação com a Equipex de Ressomatólogos. O estudo reforça a importância 
do sinergismo entre tenepes e a Ressomatologia, destacando a necessidade de autoposiciona-
mento, autodisciplina, autodisponibilidade e autopesquisa na prática interassistencial. A meto-
dologia utilizada inclui pesquisa bibliográfica sobre a temática, anotações, experiências e refle-
xões da autora no voluntariado, na prática diária da tenepes e experimentos nos Laboratórios 
de Autorressomatologia que permitiram observar diversas paratecnologias e a interação entre 
equipin e equipex de ressomatólogos. Conclui evidenciando que essas experiências permitiram 
a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, potencializando as assistências interdimen-
sionais e a recuperação de cons. 

Abstract. This case study aims to present its author´s expansion of multidimensional and inte-
rassistantial experiences related to penta, based on the identification of personal self-specialty 
and consequent proximity to the resomatologists team. The study reinforces the importance of 
synergism between penta and resomatology, highlighting the need for self-positioning, self-dis-
cipline, self-availability, and self-research in interassistantial practice. The methodology used 
includes bibliographic review on the subject, notes, experiences, and reflections of the author 
on volunteering, the daily practice of penta, and experiments in the Self-resomatology Labora-
tory, allowing for the observation of several paratechnologies and the interaction between the 
resomatologists teamin and teamex. It concludes by showing that these experiences allowed the 
practical application of the acquired knowledge, enhancing interdimensional assistance and the 
personal recovery of cons.

Resumen. Este trabajo tiene como objetivo presentar la ampliación de las experiencias multidi-
mensionales e interasistenciales de esta autora, relacionadas con la teneper a partir de la iden-
tificación de la autoespecialidad y aproximación con el Equipex de Resomatólogos. El estudio 
refuerza la importancia del sinergismo entre teneper y Resomatología, destacando la necesidad 
de autoposicionamiento, autodisciplina, autodisponibilidad y autoinvestigación en la práctica 
interasistencial. La metodología utilizada incluye investigación bibliográfica sobre el tema, ano-
taciones, experiencias y reflexiones de la autora en el voluntariado, en la práctica diaria de la 
teneper y experimentos en los Laboratorios de Autorresomatología que permitieron observar 
varias paratecnologías y la interacción entre equipín y equipex de resomatólogos. Concluye 
evidenciando que estas experiencias permitieron la aplicación práctica de los conocimientos 
adquiridos, potenciando la asistencia interdimensional y la recuperación de cones.
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Introdução

Contextualização. A autora conhece a Conscienciologia desde 2009. Iniciou seu volunta-
riado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em 2013 e, apenas em 2020, 
identificou, por hipótese, a autoespecialidade, a partir do voluntariado na Associação Internacional 
de Ressomatologia e Infanciologia (EVOLUCIN).

Convergência. A partir desse voluntariado, foi possível perceber uma série de conver-
gências, sincronicidades e ampliação de suas experiências, tanto no voluntariado, na tenepes e no 
próprio autodesenvolvimento.

Objetivo. Este trabalho tem como objetivo apresentar a ampliação das experiências mul-
tidimensionais e interassistenciais desta autora relacionadas à tenepes a partir da identificação da 
autoespecialidade e aproximação com a Equipex de Ressomatólogos.

Metodologia. Utilizou-se pesquisa bibliográfica sobre a temática, anotações, experiências 
e reflexões no voluntariado e na prática diária da tenepes e experimentos nos Laboratórios de Au-
torressomatologia que permitiram observar diversas paratecnologias e a interação entre equipin  
e equipex de ressomatólogos.

Estrutura. A estrutura se apresenta com as seguintes seções:

1.	 Conceitos Introdutórios e Reflexões: Autoespecialidade, Intermissiologia e Res-
soma.

2.	Equipex de Ressomatólogos.

3.	Tenepes e Interassistência Ressomatológica.

I. Conceitos Introdutórios e Reflexões: Autoespecialidade, Intermissiologia  
e Ressoma

Autoespecialidade. Segundo Freire, Almeida & Salles (2019, p. 93):

Definição. A autoespecialidade é a área na qual a consciência vivencia mais ex-
periências, aprofunda o conhecimento do tema, tornar-se especialista e, a par-
tir dessa bagagem, poderá retribuir na medida do aprofundamento na temática, 
predispondo-se à recuperação de cons.

Bússola. A autoespecialidade é a bússola existencial, apontando para talentos, conheci-
mentos e experiências de cada consciência ao longo de múltiplas vidas, incluindo a última inter-
missão e o (Curso Intermissivo) CI pré-ressomático. Esses direcionamentos não são apenas inte-
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resses ou preferência momentânea, mas expressão profunda vincada na essência do holopensene 
pessoal e refletindo bagagem multidimensional.

Conceito. A autoespecialidade refere-se à área de conhecimento ou habilidade na qual  
o intermissivista se destaca, com afinidade natural, sendo retrobagagem menmônica do CI pré-
-ressomático. Essa identificação é essencial para a evolução pessoal e para a realização da progra-
mação existencial (proéxis).

Intermissiologia. Conforme Vieira (2014, p. 628): 

Durante o desenvolvimento extrafísico do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-
co, são criadas, de modo temporário, múltiplas equipexes de trabalhos e parapes-
quisas com as consciexes-alunas. Tais equipexes, em certos contextos de destino, 
predispõem à formação de equipins posteriormente.

Ressoma. Consoante Freire, Almeida & Salles (2019, p. 119):

Ao ressomar, recriam-se os grupos e são explicitadas as especialidades quando se 
diz, por exemplo: “Vou ser voluntário na IC X”. Demonstra-se, assim, a tendên-
cia pessoal, a razão de ser. Essas aproximações não surgem de modo aleatório. 
São as raízes que estão intrinsecamente no microuniverso consciencial de cada 
voluntário.

Interações. No contexto intermissivo, as experiências extrafísicas permitem o desenvol-
vimento temporário de equipexes, focadas em trabalho conjunto e parapesquisas. Essas interações 
semeiam as tendências que se manifestarão na próxima vida intrafísica, evidenciando a continui-
dade do processo evolutivo. 

Reconhecimento. Ao retornar ao intrafísico, o reconhecimento da autoespecialidade po-
derá refletir ações práticas, ao modo do voluntariado em instituições conscienciocêntricas (ICs), 
ilustrando a conexão fundamental entre escolhas e a programação existencial (proéxis).

Direcionamento. Assim, não só promove autoconhecimento, mas também direciona a cons
ciência a retribuir para o coletivo, unificando a jornada pessoal e contribuição cosmoética, for
mando base para a evolução integral e colaborativa. Nesse sentido, alinha-se à cláusula pétrea da 
proéxis. 

Questionamento. Você, leitor ou leitora, está conectado com a autoespecialidade, utilizando-a 
para o crescimento pessoal e para o benefício do grupo?

Experiência. Conforme mencionado anteriormente, em 2020, a autora identificou, por 
hipótese, sua autoespecialidade. Esse reconhecimento ocorreu durante o voluntariado na EVOLU-
CIN onde reconheceu-se no materpensene da Ressomatologia.

Ampliação. Desde então, muitas ampliações foram observadas. Aqui estão, em ordem 
alfabética, 7 convergências percebidas a partir da assunção da autoespecialidade:

1.	 Aprofundamento. Aprofundamento das pesquisas e autopesquisas.

2.	Cons. Recuperação intensificada de cons.

3.	Equipex. Aproximação junto à Equipex de Ressomatólogos.
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4.	Gesconografia. Aumento das produções gesconográficas.

5.	Lucidez. Ampliação da lucidez para o público-alvo de assistência.

6.	Parapsiquismo. Aceleração no desenvolvimento parapsíquico.

7.	Voluntariado. Maior motivação para o voluntariado conscienciológico.

Identificação. O intermissivista que reconhece a autoespecialidade evita dispersão cons-
ciencial, concentrando-se em suas metas evolutivas e direcionando seus esforços para o trabalho 
interassistencial.

Indícios. A observação dos fatos e parafatos auxilia na identificação. Esses sinais surgem 
ao longo da vida e muitas vezes estão bem diante do pesquisador, mas podem passar despercebidos 
devido a diversos fatores.

Dificuldade. Eis, em ordem alfabética, 3 desafios a serem superados pela conscin proexista:

1.	 Autocrítica excessiva e/ou deslocada: A dificuldade em reconhecer e valorizar as 
próprias habilidades/talentos.

2.	Condições externas: Influências sociais e culturais que podem desviar a atenção do 
intermissivista de sua verdadeira autoespecialidade.

3.	Gap autopesquisístico: A ausência de práticas regulares de autoanálise, reflexão e auto-
experimentação pode dificultar a identificação.

Evidências. Para esta autora, após a entrada no voluntariado da EVOLUCIN e a obser-
vação das ampliações supracitadas, foi possível perceber quantos indícios existiam em sua vida 
intrafísica da autoespecialidade.

Ressignificação. A autora, após autoconsciência de traços-força (trafores) procedentes da 
holobiografia, compreendeu parafatos, muitas vezes despercebidos ou que foram interpretados 
erroneamente, a exemplo de consciexes com paravisual de infantes ou bebês na psicosfera, enten-
didos ao modo de consciências querendo ressomar através da autora. 

Assunção. A lucidez e a assunção da autoespecialidade trouxeram compreensão mais pro-
funda para esta autora das possibilidades interassistenciais, além do interesse em conhecer mais  
e aproximar-se da Equipex de Ressomatólogos.

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está fazendo jus ao seu Curso Intermissivo (CI)? Iden-
tificou e está contribuindo evolutivamente e interassitencialmente com a especialidade que possui maior 
responsabilidade?

II. Equipex de Ressomatólogos

Conceito. “A equipex, ou equipe extrafísica, em geral é constituída de consciexes ampa-
radoras, paratécnicas de função, objetivando as reurbanizações e reciclagens extra e intrafísicas 
terrestres, em tarefas interassistenciais conjuntas” (Vieira, 2014, p. 628).

Ressomatólogos. A Equipex de Ressomatólogos é a equipe extrafísica composta de cons-
ciências amparadoras envolvidas nos processos ressomáticos e no auxílio às consciências interes-
sadas na autopesquisa ressomatológica.
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Paratecnologia. A partir das autoexperimentações foi possível observar diversas paratec-
nologias utilizadas para auxiliar na interação entre a equipe intrafísica (equipin) e a equipe extrafísica 
(equipex) de ressomatólogos. 

Experimentos. Nos Laboratórios de Autorressomatologia, promovidos pela EVOLUCIN 
em São Paulo e Foz do Iguaçu (Ano-base: 2024), foram realizados experimentos que permitiram  
a parapercepção do materpensene das equipex envolvidas. 

Materpensene. Observou-se que o materpensene, caracterizado pelo Acolhimento Mental-
somático, sendo assertivo e que não apenas atende às necessidades das consciências, mas também 
mantém a estabilidade do campo energético instalado, proporcionando atendimento básico de 
maneira equilibrada, evitando o desequilíbrio dos envolvidos e garantindo um ambiente acolhe-
dor.

Trafores. Tais percepções são características dos trafores da maternagem e da paternagem, 
sendo que a maternagem contempla o acolhimento e a paternagem a estabilidade para a manutenção 
da condição mentalssomática.

Períodos. Eis, na ordem funcional, 3 períodos do processo ressomático que a equipex ex-
trafísica atua.

1.	 Período pré-ressomático: fase de preparação da consciex, na fase da intermissão, antes 
de renascer (Vieira, 2004, p. 204).

2.	Período transressomático: fase do transcorrer do renascimento somático, com a cons-
ciência na condição de consciência intrauterina (conscinin) na fase da gestação, desde a concepção 
até o parto (Fernandes, 2023 e Vieira, 2014a, p. 523 a 525).

3.	Período pós-ressomático: fase do desenvolvimento da conscin recém-ressomada (pri-
meira respiração) até os 26 anos de idade (Vieira, 2004, p. 201; Vieira, 2023, p. 25.393; Vieira, 
2014b, p. 779).

Autopesquisa. Além desses períodos, essas equipes desempenham papel crucial no desen-
volvimento e na recuperação de cons das conscins buscadoras do aprofundamento na autopesquisa 
ressomatológica.

Vulnerabilidades. As parapercepções indicam que as equipexes de ressomatólogos são 
extremamente cuidadosas, pois o processo de ressoma possui fragilidades em diversos aspectos, 
tornando essencial o cuidado e o acolhimento.

Aprendizado. As experimentações são de grande aprendizado para a autora, que ao aco-
plar à equipex, percebe o modus operandi e busca aplicar essas ações em seu cotidiano, visando 
qualificar a interassistência.

Exemplo. A autora, docente do laboratório, experimentou paratecnologia que permi-
tiu enxergar a maneira das consciências adultas se manifestarem e aparentarem de quando eram 
crianças. Esse mecanismo facilitou o rapport, a empatia e, consequentemente, o acolhimento dos 
envolvidos na atividade (Almeida & Calinsque, 2024, p. 457).

Interassistência. A atuação da equipex de ressomatólogos tem sido fundamental para po-
tencializar o aprofundamento da autopesquisa ressomatológica, ocorrendo além do laboratório, 
mas também, nas práticas diárias da tenepes. 
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Equipex. A colaboração contínua, ombro a ombro com a equipex vem permitindo com-
preensão e aplicação dos conhecimentos adquiridos, enriquecendo o processo de autopesquisa-in-
terassistência.

Tenepes. Durante a prática da tenepes, a autora tem observado aumento significativo e abran
gente na assistência interdimensional.

III. Tenepes e Interassistência Ressomatológica

Intermissivistas. “Os jovens vão em bandos, os adultos aos pares, os velhos sozinhos e os 
intermissivistas tenepessistas com os amparadores extrafísicos de função” (Vieira, 2014, p. 799).

Tenepessologia. Consoante Vieira (2014, p. 834):

O parafenômeno da Interparacerebrologia exige a pesquisa teática dos intermis-
sivistas, pois se manifesta com alta relevância, de modo impositivo e inarredável, 
na interação ou no plugue interconsciencial do binômio (dupla) amparador de fun-
ção–praticante da tenepes, homem ou mulher. Tal nível de ligação interconscien-
cial prática se torna mais crítico por exigir a repetição ou recorrência diária, ine-
vitável. Não podemos esquecer: quem orienta as assistências interconscienciais 
nas práticas tenepessistas é o amparador extrafísico, através dos heterocomandos.

Amparo. Conforme destacado por Vieira (2014, p. 831), os intermissivistas tenepessistas 
não trabalham sozinhos; eles contam com o apoio constante e especializado dos amparadores ex-
trafísicos de função. Essa parceria é fundamental para a realização das tarefas interassistenciais.

Interparacerebrologia. A ligação entre amparadores e tenepessista é prática, diária e ine-
vitável, sendo fundamental para a orientação das assistências interconscienciais, guiada pelos he-
terocomandos dos amparadores extrafísicos ao modo de direcionamentos energéticos, inspirações 
e até formação de parassinapses.

Sinergismo. A prática da tenepes pode promover sinergismo com a especialidade cons-
cienciológica do praticante. Isso ocorre através do contínuo aprofundamento na autopesquisa e da 
compreensão das práticas energéticas pessoais.

Início. A autora iniciou a prática da tenepes em setembro de 2015, mas somente a partir de 
2020 pode entender algumas assistências vivenciadas, quando assumiu a autoespecialidade. 

Taxologia. A partir das autoexperimentações na interassistência tenepessista ressomatoló
gica e dos estudos do processo ressomático, eis, em ordem alfabética, 17 tipos de assistências possíveis  
na prática da tenepes em sinergismo com a equipex de ressomatólogos e amparador da tenepes.

01.	Abusos: desde psicológicos até sexuais.

02.	Auxílio a crianças e/ou neonatos em perigo.

03.	Dessomas de crianças sozinhas ou em grupos.

04.	Dessomas de neonatos sozinhos ou em grupos.

05.	Equipe intrafísica receptora: pais, médicos, enfermeiros, familiares no geral, entre 
outros.

06.	Exercício da maternagem e paternagem.
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07.	Grávidas.

08.	Gravidez ectópica.

09. Moréxis desde a vida fetal até adolescência, atendimento também às mães com 
gravidez de risco.

10. Neonatos prematuros (infância fetal) (Vieira, 2009, p. 583).

11.	 Patologias impeditivas à ressoma e parapatologias que podem dificultar a res-
soma. 

12.	 Partos laboriosos.

13.	 Sequestros de neonatos e infantes.

14.	 Síndrome da Ectopia Afetiva da Maternidade.

15.	 Síndrome da Ectopia Afetiva da Paternidade.

16.	 Tentativas de infanticídios e os infantes dessomados prematuramente.

17.	 Traumas durante o parto e infância.

Papel. A conscin tenepessista-ressomatóloga pode desempenhar papel significativo nesses 
cenários, atuando ao modo de intermediária energética e consciencial no suporte assistencial.

Contribuição. Eis, elencados 6 atuações contributivas dos tenepessistas às consciências 
envolvidas com a ressoma:

1.	 Amparo energético. Promoção de campo energético positivo por meio da tenepes para 
auxílio às mães, médicos e equipe envolvida com o renascimento diretamente.

2.	Assistência específica. Atuar energeticamente na assistência a traumas, dores, ou situ-
ações de conflito relacionadas aos abusos, síndrome da ectopia afetiva, tentativas de infanticídio, 
entre outros. Essa atuação pode ocorrer a partir de visualizações na tela mental, acolhimento de 
consciexes e conscins projetadas, atendimento a pedidos de tenepes ou projeção in loco.

3.	Desbloqueios energéticos. Auxiliar no reequilíbrio energético de consciências resso-
mantes (bebês) e dessomantes, ajudando na adaptação ou mudanças de dimensões.

4.	Resgate extrafísico. Conexão com equipex de ressomatólogos para intervenções extra-
físicas em casos críticos, como gravidez ectópica, neonatos prematuros e sequestros.

5.	Promoção do discernimento. Inspiração de ideias e insights às consciências envolvi-
das, auxiliando na clareza e compreensão sobre desafios enfrentados durante os processos resso-
máticos e dessomáticos na pós-ressoma.

6.	Preparação para novas ressomas. Facilitação energértica com paratecnologias, a par-
tir das energias do tenepessista para as consciências extrafísicas se prepararem de maneira equili-
brada antes de ressomarem.

Cooperação. Estas práticas requerem comprometimento, alinhamento cosmoético e coo-
peração sinérgica com a equipex de ressomatotólogos, respeitando a autonomia das consciências 
envolvidas e o fluxo das necessidades assistenciais. Assim, o tenepessista se torna uma ponte con-
fiável entre as dimensões intrafísica e extrafísica no apoio ao complexo processo ressomático.
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Alinhamento. Para desempenhar as ações mencionadas, é interessante à conscin tenepes-
sista-ressomatóloga cultivar trafores, atributos e/ou ações, alinhados ao comprometimento inte-
rassistencial e cosmoético. 

Atributos. Eis, em ordem alfabética, 7 trafores, atributos e/ou ações essenciais:

1.	 Autopesquisa. Manter-se em constante evolução pessoal através da autopesquisa conti-
nuada, trabalhando na qualificação de suas energias, pensamentos e emoções visando potencializar 
a prática tenepessista.

2.	Cosmoética. Agir de modo cosmoético, respeitando a autonomia das consciências as-
sistidas e buscando sempre o melhor para todos.

3.	Discernimento. Ser capaz de identificar as prioridades assistenciais e agir com discer-
nimento diante de situações complexas ou desafiadoras.

4.	Maternagem. Conseguir conectar-se empaticamente, emocionalmente e energetica-
mente, acolhendo as necessidades das consciências assistidas, sejam intrafísicas ou extrafísicas.

5.	Passividade. Capacidade de interagir com amparadores extrafísicos (equipex) com lu-
cidez e cooperação, garantindo sinergia no trabalho interassistencial. O diferencial nesta atuação  
é o tenepessista estar com sua autopesquisa ressomatológica em dia, garantindo assim estofo es-
sencial para a assistência.

6.	Paternagem. Manter pensenes e energias pessoais equilibradas, visando criar campos 
energéticos estáveis e facilitação do apoio interdimensional.

7.	Resiliência. Ser firme diante de circunstâncias difíceis, mantendo foco, serenidade e com
promisso com a assistência.

Diferença. Tais trafores, atributos e/ou ações associados aos amparadores, fazem toda di-
ferença para que o tenepessista possa atuar de maneira eficaz, colaborativa e interassistencial nas 
atividades ressomatológicas.

Aproximação. Para esta autora, a identificação da autoespecialidade e aproximação com 
a equipex de ressomatólogos proporcionou ampliação das assistências durante a tenepes, além 
de aplicação teática do que aprendeu e vem aprendendo com os amparadores durante as práticas 
interassistenciais.

Considerações Finais

Interassistência. A interassistência ressomatológica pode ser prática importante para  
a evolução das consciências, especialmente para os intermissivistas tenepessistas que colaboram 
estreitamente com os amparadores extrafísicos de função. A prática contínua da tenepes e a co-
nexão com a equipex de ressomatólogos proporcionam um suporte essencial para a adaptação das 
consciências em processo de ressoma.

Autoexperimentações. Os experimentos realizados por essa autora nos Laboratórios de 
Autorressomatologia e as práticas diárias de tenepes permitiram a aplicação prática dos conhe-
cimentos adquiridos, potencializando as assistências interdimensionais. No entanto, ainda tem 
muita a aprender e experimentar.
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Complexidade. A interassistência para os diferentes tipos de ressoma interativa com a te
nepes reforça a necessidade constante de autopesquisa e a abrangência complexa no trabalho de 
mi nipeça do maximecanismo multidimensional.

Abrangência. Os diferentes níveis evolutivos envolvidos na interassistência ressomatoló-
gica, consciências em processo de ressoma, aquelas com dificuldades de adaptação, pesquisadores 
e autopesquisadores da Ressomatologia e indivíduos com patologias e parapatologias específicas, 
mostram a abrangência e a complexidade desse campo de atuação. 

Acolhimento. Cada assistido requer um acolhimento personalizado e especializado, ga-
rantindo que as necessidades evolutivas sejam atendidas de maneira assertiva.

Campo. Em resumo, a interassistência ressomatológica é um campo vasto e essencial, que 
envolve a atuação colaborativa entre intermissivistas e amparadores extrafísicos, principalmente 
na prática tarística da tenepes.

Norte. A autoespecialidade conscienciológica, identificada e assumida pelo intermissivis-
ta, desempenha um papel crucial neste processo, guiando as ações interassistenciais e facilitando  
a conexão com os amparadores extrafísicos. 

Dedicação. A dedicação à autopesquisa e à aplicação teática dos conhecimentos adquiridos 
são elementos indispensáveis à boa prática da interação tenepessista ressomatológica. 
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